Para dar início ao Setembro Amarelo aqui no blog, resolvi falar um pouquinho sobre esse filme que eu tanto amei e que fala sobre uma das principais razões do suicídio no mundo.
A Girl Like Her (Uma Garota como Ela, no Brasil), originalmente intitulado como The Bully Chronicles, é um drama estilo found footage e no formato de documentário estrelado por Hunter King e Lexi Ainsworth e dirigido por Amy S. Weber.
Eu achei esse filme há um tempo na Netflix e confesso que não assisti de primeira porque achei que se tratava de só mais um clichê sobre o bullying, com um final feliz romantizado e um vilão sem história, mas eu não poderia estar mais equivocada em relação a esse filme.
Ao contrário de muitos outros dramas sobre a temática bullying, essa história não se resume a uma vítima dando a volta por cima e se vingando de sua bully como estamos acostumados a ver, mas nos traz uma reflexão e nos faz pensar duas vezes antes de julgar uma história que não conhecemos, sem contar na forma como humaniza os personagens, fazendo com que sintamos empatia por todos eles – da mocinha à “vilã”.
Ao invés de buscar e apontar um culpado, A Girl Like Her nos faz enxergar o antes e, além disso, questionar quem somos – e é isso que torna a trama tão interessante.
Enquanto via o filme, comecei a pensar que Jessica poderia não estar em um hospital se o corpo docente de sua escola cuidasse melhor de seus alunos, ou se seus professores tivessem notado os sinais nela, ou se seus pais tivessem notado os sinais nela, ou se as pessoas tivessem denunciado Avery antes, ou se Brian tivesse denunciado Avery antes, ou se Avery não tivesse sido tão má, ou se os pais de Avery não tivessem sido tão ausentes, ou se...
Nesses “ou se...” que pareciam infinitos, comecei a pensar “e se fosse eu? O que eu faria?” e foi aí que o filme ganhou milhares de pontos positivos comigo: quando me fez sentir na pele o que estava acontecendo nas cenas.
A Girl Like Her é um filme sobre bullying, mas antes disso, sobre pessoas. Sobre uma realidade. Sobre uma sociedade. É um filme que nos faz sentir na pele tudo o que os personagens da trama sentem, principalmente porque esse formato de documentário aproxima o espectador da cena, fazendo tudo ser ainda mais intenso, íntimo e brutal, o que nos deixa mais suscetíveis às emoções dos personagens.
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